
Apresentação do dossiê

Estudos indígenas, políƟ cas curriculares e políƟ cas 
linguísƟ cas

Danielle Bastos Lopes1

José R. Bessa Freire2

Héctor Muñoz Cruz3

DOI: hƩ p://dx.doi.org/10.20435/tellus.v22i49.903

Estamos agora em melhor posição para analisar os movimentos indígenas. 
Uma larga tradição social e antropológica, acatou o indígena como predominan-
temente rural, negando a história urbana dos povos pré-hispânicos, ou mesmo já 
no fi nal do século XIX, como habitantes de cidades. Atualmente, povoam a região 
iberoacameriacana 5 a 6 vezes mais pessoas idenƟ fi cadas como indígenas do que 
no século XX. A Educação Intercultural Bilíngue (EIB), nesse contexto, aparece de 
modo especialmente evidente nas políƟ cas das úlƟ mas quatro décadas. Esteban 
Emilio Mosonyi – editor da Declaração de Barbados, foi o primeiro pesquisador 
a cunhar o termo em 1970. Desde então, políƟ cas públicas e uma mulƟ plicidade 
de planos, currículos, estudos, promoveram a “interculturalidade” das línguas 
naƟ vas nas Américas. Em 2019, a Assembleia Geral das Nações Unidas declara 
a década internacional das línguas indígenas (2022-2032). Talvez, as mudanças 
mais signifi caƟ vas nesse período sejam, com efeito, a subsƟ tuição dos parâmetros 
assimilacionistas por políƟ cas a modo de odisseias mulƟ culturais, baseadas em 
instrumentos jurídicos e consƟ tucionais ao longo da atual década. 

Bartomeu Melià no Paraguai (o autor dedicado ao número antecessor deste 
dossiê) e Héctor Muñoz no México, quesƟ onam até que ponto a Educação Indígena 
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não se restringe ao entendimento da alfabeƟ zação bilíngue e não se analisam 
outros contextos como a socialização linguísƟ ca. QuesƟ onamos, neste dossiê, 
portanto, o caráter universal dos currículos seja da Educação Básica ou currícu-
los universitários indígenas, que assumem uma língua falada presƟ giosamente 
como o português ou o castelhano, enquanto as línguas naƟ vas são restritas à 
pouca vernaculização. Neste propósito, este número buscou congregar pesquisas 
debatendo confl itos, polissemias e diferenças. A intenção desta apresentação de 
debates não é defender uma ou outra proposta de bilinguismo, mas justapo-las 
e trazer uma refl exão sobre os seus diferentes discursos e senƟ dos recebidos no 
Brasil e no México.
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